
PROJETO DE LEI Nº 
234, DE 2009

Dá denominação de Hospital Estadual João Paulo II, ao Hospital Estadual de São José do Rio Preto, naquele Município.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Hospital Estadual João Paulo II” o Hospital Estadual de São José do Rio Preto, localizado na Avenida Lino José Seixas, nº 1455, naquele Município.


Artigo 2º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

Karol Jósef Wojtila nasceu em Wadowice, uma pequena localidade ao sul da Polônia, a 50 quilómetros de Cracóvia.

Era filho de um tenente do exército dos Habsburgos, de quem herdou o nome, também chamado Karol Wojtyła. O seu irmão Edmund, ao formar-se em medicina, transformou-se na esperança de sustento da família, uma vez que o soldo do tenente Wojtyła era insuficiente para tal.

Em 1929, perdeu sua mãe, Emilia Kaczorowska, vítima de doença nos rins. Em 1931, morreria, também, seu irmão, de escarlatina. Karol perdeu o pai poucos dias antes de completar 22 anos. 

Nesta altura, a Polônia enfrentava, juntamente com grande parte da Europa, as consequências da invasão alemã da Segunda Guerra Mundial. Assistiu, portanto, ao assassinato de vários dos seus amigos e colegas.

Manifestando interesse pelo teatro, cuja participação potenciava apoios à resistência polaca contra o nazismo, pela música popular e pela literatura,  sua juventude foi marcada por intensos contactos com a então ameaçada comunidade judaica de Cracóvia e pela experiência da ocupação alemã, durante a qual trabalhou numa fábrica de produtos químicos para evitar a sua deportação à Alemanha nazista. Atleta e muito religioso, foi fundador de uma Congregação Mariana em seu colégio. 

Karol Wojtyła foi ordenado sacerdote católico em primeiro de Novembro de 1946 pelo então Cardeal Arcebispo de Cracóvia, Adam Stefan Sapieha.

Foi docente de Ética na Universidade Jaguelônica e, posteriormente, na Universidade Católica de Lublin. 

Em 28 de Setembro de 1958, foi nomeado bispo auxiliar de Cracóvia e quatro anos depois chegou ao cargo máximo em sua diocese. Em 30 de Dezembro de 1963, foi apontado por Paulo VI como arcebispo de Cracóvia. 

Na qualidade de bispo e arcebispo, Wojtyła participou do Concílio Vaticano II, tendo contribuído para a redação de documentos que se transformariam na Declaração sobre a Liberdade Religiosa (Dignitatis Humanae) e na Constituição Pastoral da Igreja no Mundo Moderno (Gaudium et Spes), dois dos mais importantes e influentes resultados do concílio. Foi elevado a cardeal pelo Papa Paulo VI em 28 de Junho de 1967.

Quando ocorreu a morte do Papa Paulo VI, em 6 de Agosto de 1978, esteve presente no conclave de 26 de Agosto de 1978, que escolheria Albino Luciani para um dos pontificados mais curtos da História. Trinta e três dias depois de votar no conclave, no dia 28 de Setembro de 1978, o então cardeal de Cracóvia, Karol Wojtyła, soube da triste morte de João Paulo I. De volta a Roma, foi, então, escolhido Papa em 16 de Outubro de 1978.

Adoptou o nome de João Paulo II em homenagem ao seu antecessor e rapidamente colocou-se do lado da paz e da concórdia internacional, com intervenções frequentes em defesa dos direitos humanos e das nações.

Foi o Papa mais novo desde o Papa Pio IX,  eleito com 58 anos. No entanto, tornou-se o Papa cuja ação foi a mais decisiva no século XX: Suas viagens ultrapassaram, em número e extensão, as de todos os antecessores juntos, reunindo sempre multidões. 

Para muitos,  tinha o carisma do Papa João XXIII. Participou de inúmeros eventos ecumênicos, tendo sido o primeiro a pregar em uma igreja luterana e numa mesquita, bem como o primeiro a visitar o Muro das Lamentações, em Jerusalém. Também procedeu a numerosas beatificações e canonizações, escrevendo 14 encíclicas.

Considerando todo o exposto, prestamos essa justíssima homenagem ao Pontífice João Paulo II.

Sala das Sessões, em 8/4/2009
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